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O capim-amargoso (Digitaria insularis (L.) Fedde) é uma
espécie nativa de regiões subtropicais e tropicais da América.
No Brasil, esta espécie tem se tornado uma planta daninha
dominante em lavouras, após o advento do sistema de
plantio direto (LEMES et al., 2010; HEAP, 2013).

Dentre as características de agressividade que dificultam o
controle do capim-amargoso, a capacidade germinativa se
destaca. Ademais, a dormência das suas sementes favorece o
maior fluxo de emergência de plântulas (VIVIAN et al, 2008)
o que torna o controle do capim amargoso extremamente
difícil (FRATINE; MESCHEDE, 2016).
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Trabalho de Pesquisa

Sob condições escuras contínuas (0/24 h), a germinação foi
de 31%, semelhante a germinação com exposição à luz
contínua (24/0 h), na qual a porcentagem germinativa foi de
36%. A germinação nas exposições 16/8 (40%) 8/16 (47%)
foram semelhantes às condições de luz contínua ou escuro
contínuo. O tratamento com melhor porcentagem de
emergência foi o 12/12, sendo de 76% de germinação,
diferindo dos demais tratamentos (Figura 1). Esses valores
mostram que o capim-amargoso possui potencial
germinativo em uma ampla faixa de fotoperíodo.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes
regimes de luz/escuridão na germinação de capim
amargoso.

O experimento foi realizado no Laboratório Núcleo de
Pesquisa e Análises de Sementes – UNIPAM.
 DIC, com quatro repetições.
 Caixas gerbox com 50 sementes dispostas 5x10;
 Quebra de dormência com ácido sulfúrico (30%, 20

minutos);
 Exposição a 0/24, 8/16, 12/12, 16/8, 24/0 horas, sendo

regimes de luz/escuridão a uma temperatura de 25±1ºC
em BOD;

 Software Sisvar, com o teste tukey a 5% de probabilidade.

Regime de luz/escuro
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Figura 1. Porcentagem de germinação de capim-amargoso em diferentes regimes de luz/escuridão.

Podem ser classificadas como fotoblásticas neutras, pois
apresentaram germinação em todos os regimes de
luz/escuridão.
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